




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P944 Prevenção e promoção de saúde 7 [recurso eletrônico] / Organizador 

Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa, PR: Atena 
Editora, 2019. – (Prevenção e promoção de saúde; v. 7) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader  
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-839-7 
DOI 10.22533/at.ed.397191812 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde pública. I. Silva Neto, Benedito 

Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A Organização Mundial da Saúde afirma que não existe definição oficial de 
saúde mental, apesar de que este termo é constantemente utilizado quando se 
pretende descrever um nível de qualidade de vida cognitiva ou emocional. Todavia 
a definição de saúde como “bem estar físico, mental e social” irá delinear as 
perspectivas abordadas aqui neste volume que tem um aspecto multidisciplinar 
por envolver desde os temas mais fundamentados à fisioterapia e nutrição até a 
psiquiatria e musicoterapia.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Comunicar más notícias é um 
desafio para muitos profissionais na área da 
saúde mesmo sendo uma prática rotineira 
em muitos serviços1,2,5. Assim, protocolos e 
treinamentos de comunicação específicos 
podem estimular o estabelecimento de empatia 
e confiança entre o paciente e familiares com 
profissionais médicos. Da mesma forma que o 
cuidado com paciente e o conhecimento médico 
são competências que podem ser melhoradas 
com treinamento, comunicar más notícias é 
também uma habilidade que pode ser cultivada 
através de prática e técnica, diminuindo assim 
as dificuldades que os profissionais em saúde 
têm em transmitir más notícias7. Dessa forma, 

é percebida a importância de se abordar essa 
temática no contexto acadêmico e na graduação 
dos profissionais em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: más notícias, 
comunicação, protocolos, profissionais.

BREAKING BAD NEWS: A CHALLENGE TO 

HEALTHCARE PROFESSIONALS

ABSTRACT: Breaking bad News is a challenge 
to many professionals in healthcare even when 
it is a daily practice in many health services1,2,5. 
Therefore, protocols and trainings in specific 
communication can stimulate the stabilishment 
of empathy and trust between patient and 
family members with medical professionals. 
Just as patient care and medical knowledge 
are skills that can be improved with training, 
communicating bad News is also a skill 
that can be cultivated through practice and 
technique, thus lessening the difficulties health 
professionals have in breaking bad news7. In 
this manner, it is perceived the importance of 
adressing this theme in the academic context and 
in the graduation of healthcare professionals.
KEYWORDS: bad News, communication, 
protocols, professionals.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A divulgação de más notícias é muito comum na prática diária dos profissionais 
da saúde, em diversas especialidades1,7,9. É definida como má notícia qualquer 
informação de conteúdo desagradável relacionada ao paciente e transmitida a ele 
ou aos seus acompanhantes, que envolvam mudanças drásticas na perspectiva 
de futuro ou do prognóstico de saúde. O conteúdo e contexto das más notícias 
geralmente estão associados à morte, doenças graves, problemas oncológicos e 
fracassos terapêuticos4,8,9. 

A maneira como as más notícias são transmitidas pode gerar um resultado 
mais prejudicial ao paciente e à família do que o conteúdo real informado4, sendo 
assim uma tarefa complexa que requer muitas habilidades, incluindo comunicação, 
resposta a reações emocionais e envolvimento do paciente e dos membros da 
família4,9. Assim, protocolos e treinamentos de comunicação específicos podem 
estimular o estabelecimento de empatia e confiança entre o paciente e familiares 
com profissionais da saúde. Existem protocolos de comunicação propostos na 
literatura que são eficazes na redução do estresse dos profissionais, bem como 
facilitam o processo de informar os pacientes4.

2 | 	MÉTODOS 

Dentro de uma proposta de revisão simples da literatura, foi realizado 
levantamento bibliográfico na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) sendo selecionados 
artigos referentes ao tema proposto no período de 2014 a 2018. Os descritores 
utilizados foram “Spikes” AND “Más notícias” AND “Comunicação”. Foram 
selecionados 19 artigos no total, após filtrado o ano de publicação para o período 
proposto, foram obtidos 16 artigos, dos quais 5 estavam duplicados e 2 não se 
encontravam disponíveis em texto completo.

Biblioteca Estratégia de Busca Resultados obtidos
Biblioteca Virtual de Saúde SPIKES, MÁS NOTÍCIAS, 

COMUNICAÇÃO.
19 artigos totais, após os filtros 
foram obtidos 16 artigos, nos 
quais 5 duplicados e 2 não 
estavam completos.

3 | 	OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho é estudar os atuais protocolos de comunicação de 
más notícias, esclarecer sobre sua prática e evidenciar as necessidades de seu 
estudo na formação dos profissionais da área da saúde.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Comunicar más notícias é um desafio para muitos profissionais na área da 
saúde mesmo sendo uma prática rotineira em muitos serviços2,7,9. Historicamente, a 
prática médica tem pregado a retenção de informação afim de proteger o paciente 
de resultados negativos, esse fato é exemplificado no Código de Ética original, da 
American Medical Association (Associação Médica Americana) que aconselhava 
aos médicos que “evite tudo aquilo que tenha a tendência de desencorajar o seu 
paciente”, porém atualmente as pesquisas científicas apontam que pacientes 
preferem a verdade sobre seus diagnósticos difíceis, além de fortalecer o vínculo 
médico paciente3.

Os piores assuntos a serem abordados no contexto das más notícias, 
segundo os profissionais de saúde, foram sobre “morte”, “fim de terapias curativas” 
e “diagnósticos”4. Essa dificuldade evidencia uma falta de preparo na formação 
profissional em relação ao tema de como transmitir uma notícia ruim ao paciente.

Para tal fim, foram desenvolvidos protocolos que tem por objetivo sistematizar 
e tornar mais didática a maneira como devem ser transmitidas as más notícias. 
Além de amenizar os impactos que uma notícia com esse conteúdo pode causar no 
paciente, familiares e até por vezes no próprio profissional de saúde4,2. O protocolo 
Spikes é descrito por seis passos, já o protocolo P-A-C-I-E-N-T-E é mais voltado 
para a realidade da cultura brasileira consistindo em oito etapas trabalhadas de 
forma semelhante ao Spikes.

O protocolo Spikes é descrito por seis passos de maneira didática para 
comunicar más notícias. O primeiro passo (Setting up) se refere à preparação do 
médico e do espaço físico para o evento. O segundo (Perception) verifica até que 
ponto o paciente tem consciência de seu estado. O terceiro (Invitation) procura 
entender quanto o paciente deseja saber sobre sua doença. O quarto (Knowledge) 
será a transmissão da informação propriamente dita. Neste ponto, são ressaltadas 
algumas recomendações, como: utilizar frases introdutórias que indiquem ao 
paciente que más notícias virão; não o fazer de forma brusca ou usar palavras 
técnicas em excesso; checar a compreensão do paciente. O quinto passo (Emotions) 
é reservado para responder empaticamente à reação demonstrada pelo paciente. 
O sexto (Strategy and Summary) diminui a ansiedade do paciente ao lhe revelar o 
plano terapêutico e o que pode vir a acontecer. TABELA17
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Tabela 1
S (Setting up) – Preparando-se para o encontro
P (Perception) – Percebendo o Paciente
I (Invitation) – Covidando para o diálogo
K (Knowledge) – Transmitindo as informações
E (Emotions) – Expressando emoções
S (Strategy and Summary) – Resumindo e organizando estratégias

Já o protocolo P-A-C-I-E-N-T-E é mais voltado para a realidade da cultura 
brasileira consistindo em oito etapas trabalhadas de forma semelhante ao Spikes. 
O método mnemônico da sigla P-A-C-I-E-N-T-E é referente a P, de preparo, onde 
verifica-se a veracidade da informação o preparo do ambiente e as condições para 
dar a notícia. A, de avaliar, avalia o grau de conhecimento que o paciente tem e se 
compreenderá o seu diagnóstico e suas repercussões. C, de convite à verdade, 
nesta etapa o paciente é informado da existência de uma má notícia, I, de informar, 
ofereça informação de forma clara e honesta tentando manter a esperança, mas 
ao mesmo tempo seja realista enquanto as opções de tratamento. E, de emoções, 
após a notícia o paciente precisará de tempo para absorver o real conteúdo 
daquela informação, deixe que se expresse, o toque pode ser usado como forma 
de comunicação e conforto. N, de não abandone o paciente, verifique se ele está 
sendo continuamente monitorizado e tranquilize-o de que ele não será abandonado 
qualquer que seja o resultado. Por fim o TE, que significa traçar uma estratégia, 
monte um plano de cuidado e opções de tratamento sempre que possível e procure 
sempre minimizar os outros sintomas. TABELA24

Tabela 2
P – Preparar
A – Avaliar 
C – Convite à verdade
I – Informar 
E – Emoções
N – Não abandone o paciente
TE – Traçar uma estratégia

Residentes que receberam treinamento em comunicação de más notícias, 
relatam que esse tipo de atividade tem contribuído na sua formação como 
profissionais2,3,5,6,9. Foi observado que médicos com 10 anos de experiência ou mais 
se destacavam em transmitir más notícias em comparação aos recém-formados, o 
que evidencia uma falha na formação desses novos profissionais em relação ao tema, 
demonstra também a importância da prática para adquirir experiência e de como 
é importante abordar o estudo dessa comunicação na graduação dos profissionais 
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em saúde8. Determinadas especialidades também se destacaram acima de outras 
na proficiência em dar más notícias, isso se deu por conta da maior frequência com 
que os profissionais se deparam em comunicar esse tipo de mensagem. 

Da mesma forma que o cuidado com paciente e o conhecimento médico são 
competências que podem ser melhoradas com treinamento, comunicar más notícias 
é também uma habilidade que pode ser cultivada através de prática e técnica3. 

Diversos estudos de treinamento confirmam uma melhora perceptível no 
conhecimento, habilidade e compreensão sobre o processo de comunicar más 
notícias8,9. Os benefícios de tal treinamento vão desde uma relação médico-paciente 
mais coesa até uma melhora na autoestima do profissional que se sente mais 
seguro em transmitir a notícia sabendo estar preparado para as possíveis reações 
dos pacientes e familiares e como abordá-los de maneira correta1,7,9. 

Profissionais de diferentes áreas da medicina se beneficiam com o estudo dos 
protocolos de comunicação de más notícias.

5 | 	CONCLUSÃO

As dificuldades que os profissionais em saúde têm em transmitir más notícias 
podem ser minimizadas através da prática, treinamento e estudo dos protocolos de 
comunicação de más notícias. Os benefícios desse aprendizado são importantes 
tanto para o paciente e familiares quanto para o profissional em saúde assim, se faz 
importante o estudo dessa temática nos cursos de graduação.
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